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			2020: o tempo

			2020 não é um ano, é um hiato.

			Gravitamos na essencialidade do global que caracteriza a pandemia do novo coronavírus. Como disse o filósofo italiano Roberto Esposito1, nenhuma grande pandemia passa sem provocar mudanças profundas nas sociedades. E, nessa que estamos vivendo, há o fato inédito e inegável da globalidade. Segundo ele: “é o primeiro evento, ainda mais que as guerras mundiais, realmente global”. Compartilhamos com o resto do mundo o que o filósofo diz ser “um princípio trágico de igualdade porque todos podem ser atingidos pelo vírus”. No entanto, a reação, em princípio, tem sido diferente de lugar para lugar. Em alguns locais, elaborou-se uma “política feita em nome da vida”. Em outros — e conhecemos bem um desses — firmou-se uma política “que faz da morte de alguns a condição de vida de outros”.

			2020 é o ano que nos surpreendeu com o trabalho remoto, perdurado, intransigente e inegociável. E estávamos tão acostumados à presença, a compartilhar voz, lugar, espaço e tempo. De repente, apenas assim, isso deixa de ser. Passamos a um outro tipo de compartilhamento determinado pelas possibilidades tecnológicas que se fundamentam, quase que essencialmente, no uso das redes sociais e nos dispositivos que as possibilitam.

			Do lugar onde nos encontrávamos, passamos a sentir como se o mundo inteiro só vivesse nessas redes. Em pouco tempo, estávamos saturados de informações — corretas e incorretas, justas e injustas — de crônicas, análises, levantamentos, ponderações, notícias, em palavras, escritas ou faladas, de humor e de escatologia. No entanto, continuávamos carentes de conteúdos que nos explicassem o tempo presente. Ainda continuamos e precisamos de palavras que possam nos levar para um horizonte de melhores expectativas. No entanto, sabíamos que precisávamos agir e seguir. Não importa o resultado. Ou melhor, o único resultado que importa, por ora, é continuar.

			Essa é a razão do tema que escolhemos para o primeiro número da Revista Expressa Extensão, que inaugura o ano de 2021: “Experiências extensionistas em período de pandemia: o exercício das possibilidades de diferentes formas de diálogo e presença”.

			O edital que abriu inscrição de propostas em agosto, encerrou o recebimento de textos em 20 de setembro de 20202. O Brasil iria completar, em seis dias, sete meses de pandemia, contados a partir do primeiro caso confirmado em São Paulo. Em 8 de agosto, havia registrado a macabra marca de 100 mil mortos. Já erámos o segundo país com mais mortes pela doença. A corrida por encontrar uma vacina ocupava os noticiários. Falava-se de que a Pfizer a produziria já em outubro. Em agosto, uma das filhas do presidente russo recebeu a dose da Sputnik V. No dia seguinte, o mundo recebeu a notícia de que ela se sentia bem. Falava-se e, ainda, fala-se muito de quanto custará a vacina de cada laboratório. Enquanto isso, as curvas que figuram a doença sobem, descem, flutuam nefastas com base em números de populações. Os nossos dramas individuais se dispersam como poeira ao vento.

			Ao mesmo tempo, olhávamos para nós próprios. Na ocasião, observávamos como o fluxo de novas ações extensionistas continuava ocorrendo, indicando a capacidade de cada equipe em manter ativos os seus projetos. Desenhava-se, de modo inédito, um cenário de força, embora nem todos soubessem que estavam sendo resilientes. Aliás, a palavra resiliência ganhou espaço. Era a ordem do dia, ainda que no cotidiano das pessoas fossem muitas outras as palavras a determinar os fatos: isolamento, quarentena, aula remota, EPIs, cuide-se, cuidem-se e expressões como “vai passar” e “um dia termina” tornaram-se profecias aguardadas. O panorama dessa pandemia é um oceano: águas intensas na superfície e um mundo profundo abaixo dela.

			Os resilientes, os fortes foram os que continuaram a extensão universitária, fazendo uso do que poderia ser aplicado para apresentar soluções. Foram experiências que encontraram alguma forma de continuar o diálogo sem presença, de atuar sem palco ou plateia e que navegaram na virtualidade com disposição de enfrentar os meios que estavam ao seu alcance. E é grande o número de fortes. Foram muitos e muitos textos, de diferentes lugares do país. Muitos da nossa universidade, de tal modo que para alguns, com determinadas características, fizemos o convite para que os relocassem ao livro que estava sendo organizado com o mesmo tema. Todos os submetidos, de ações realizadas na UFPel, foram reunidos em uma seção que há muitos números não era preenchida: Extensão in loco. De seu surgimento até agora, não havia, ainda, expressado tão bem sua definição máxima: a extensão do lugar. Um lugar não lugar de um tempo suspenso: o virtual de 2020.

			Enquanto produzíamos este número da Expressa Extensão, o tempo fluía ensinando-nos a observar a pandemia sob muitos pontos de vista. Não sejamos pessimistas a concluir que tampouco aprendemos que depois dela tudo será igual. E não sejamos otimistas iludidos que afirmam a condição de um novo normal, o qual virá tranquilamente, como sucessão esperada dos fatos. Nem bem ao mar, nem bem à terra. Viver não é exato, ainda que navegar seja preciso.

			Que este número da Expressa Extensão some-se a outros periódicos e publicações que estão gerando registros dos modos de continuar atuando quando um dos recursos mais elementares da extensão universitária, a presencialidade, foi suprimido. E que se registre a nossa vontade de continuar existindo, porque se estamos aqui, que façamos o tempo ser e deixemos para o futuro o que conseguirmos.

			Talvez, em uma amanhã sem data, possamos ser lidos pelos que não conheceram 2020. E, então, eles saberão que não nos mantivemos suspensos, silenciosos e imobilizados.

			Francisca Ferreira Michelon

			Pró-Reitora de Extensão e Cultura da Universidade Federal de Pelotas

			(2017-2020)

			

			
				
					1. Entrevista com Roberto Esposito: A primeira imunização é o direito. UNISINOS, Instituo Humanistas. 06 maio 2020. Disponível em <http://www.ihu.unisinos.br/78-noticias/598664-a-primeira-imunizacao-e-o-direito-entrevista-com-roberto-esposito>. Acesso em: 07 ago. 2020.

				

				
					2. Em 20 de setembro o Ministério da Saúde do Brasil informou o registro de 16 389 novos casos e 363 novas mortes, perfazendo o total de 4.54.629 registros e 136.895 mortes. Em 28 de novembro, quando concluí este texto, o total de registros de casos é 6.238.350 e, de óbitos, 171. 974. Disponível em: <https://susanalitico.saude.gov.br/extensions/covid-19_html/covid-19_html.html>. Acesso em: 28 nov. 2020.

				

			

		

	OEBPS/image/contracapa_GB.png
SA0

e

expressa
#






OEBPS/image/1.png
SA0

e

expressa
#






